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Cavallos d e Fão 

fi AMAU~Áíl 

==~=====================-===================== 

norte do Paiz, que não pos­
sue caminho de ferro é Es­
pozende; porque Braga, sa-
tisfeit.issima com o seu titulo 
de terceira cidade, não quer vêr, 
que lhe quartam um direito a 
que tem jus, seguindo a sua 
diretriz º"' .seus concelhos já 
beneficiados corn caminho de 
ferro. 

Mas, é preciso que Bas·-

A MARIPÓSA 

Certa maripósa 
Voou d'uma sebe, • 
E muito de leve 

Esta importante vila mi- calos, Famalicão, Guimarães, 
nhota, já é favorecida com Fafe, Cabe?eiras e Celorico 
dois ramaes de caminho de de Basto, Vila Verde e_Am~­
ferro; se o porto de mar a' re.s, ?espre~ando a rotina do 
viesse completar saltaria tam- 1 Distncto, : mponham-lhe a 
bem para a v~nguarda das 

1 con~trucção d'~ste po~·t? de 
villas portuguezas e infalli- abngo, ~·erd~de11·0 beneficio :do 
velmente estava f::i.dada, para . come~cio minhoto~ _o cele11·0 
vir a sei' uma cidade em breve. do pa1z_. E Famalicao, como 

Como sabem a K F. P. uma vila moderna e adean­
p F. obteve concAssào do da, deve com Barcelos co­
tr~çado da Povoa a Espozen- locar-se na vanguarda das 
de e se como esperamos, der suas congeneres. 

Poisou n'uma rósa. 

Ao vér-se a rósa, 
Assim visitada, 
Pergu,1ta zangada 
A' tal maripósa: 

começo a esses trabalhos, fi-
cará. F'a malicão ligada ao por­
to de mar dos Cavallos de 
Fão, por intermedio da Povoa 
ou Laundos. 

Verdade é, que essa Com­

Peilem-nos a pub!ica§.lo do seguinte; 

OS INTIMOS 

-Que é que aqzli faz 
Sua impertinente, 
Que não deixa a gente 
Um momento em paz?. 

Tanta ill P-ratidão 
<.) 

Fere a pobresinha; 
panhia vive ha 20 nnnos a en- PRINCIPIOS EM QUE SE BASEIA A ORGANl-
ganarnos com fósquinhas, SAÇAO DO GRUPO «Os J'lii17/os . ., 

Desamparadinha 
Cai mórta 110 chão. 

com medições, com traçado' 
· a que nunca dá principio, 

mas, já agora esperemos con­
fiadamente; visto não termos 
outro remedia, senão estar­
mos sujeitos, a quanto mo­
nopolista por ahi aparecer e 
queiram explorar a nossa cre· 
dulidade e boa fé. 

Se todos os municipios 
das localidades irn puta das 
n'este, e nos artigos antece­
dentes, ponderassem os fa­
ctos que aqui t~mos apresen­
tado, cremos que em bl'eve 
tempo, se dal'ia principio ao 
porto d'abrigo, pois sómente 
para as suas expansões eco-

. nomicas é que seria creado, 
o que o !'OI'. capitão de mar e 
guerra Almeidl-\ Lima, diz 
que não rhegaria a custar 
duzentos co_ntos e que inte­
ressaria o Douro, o Minho. 
Beira e Traz-os-Monte~. · 

O Minho, é das orovint:!ias . d • 
s1tuR as á !:>eira mar a unica 
que não !em um porto, aces­
s1vel a qualquer tempo, e, que 
vê deixar viajante~, que se lhe 
de:tinam em pol'tos est1·ün­
ge1ros, como a c o n tece 
quando Leixões não dá en . 
t1·ada. 
· E' intuitivo e bastaste si-

gnificntirn que o unico ctin­
celho â beira-mar, para o 

I-Apro.-.:;imação moral da mo­
cidade portuguesa- Todos por um 
e. wn P,ºr todos. 

- Desde os _mais pequenos 
até aos maiores centros, na fa­
mtlia como na escola e na Uni­
versidade, é necessario modelar 
caracteres e oriental-os no mes-
mo prmc1p10. 

A familia portugucza háde 
ser primeiramente educada nos 
principias da moral colectiva, e 
só depois poderá constituir um 
organismo capaz de se manter 
no equilíbrio das nações.-

II-Re.~urgimento e educaç'io 
no sentimento nacional. 

Espozende-28-Julho-1918 

cr. .S. 

e nobifüar acções!- ' Querer! Sublime palavra 
III-Glorificaçilo dos grandes q_uando correspo!lde a um sen­

vultos nacíonais, • em quem poder t1mento verdadeiro! Ter a fé 
não teve a morte,/ que revolve o mundo e trans­

-E' precizo respeitar as cin­
zas dos nossos antepassados 
ilustres. 

forma as sociedades, ter a von­
tade energica e consciente que 
não conhece obstaculos •, eis a 
felicidade ! 

A essencia dos valarosos por- r . _ . 

tuguêses doutros tempos hadc \i -·Act1vaçao du energia por 
vivificar as nossas energias a-1 um aumento regulado e prudente . 

-Portugal rejuvenece na ai- mortccidas. 'Esse exército dei 
ma juvenil duma raça de bra- grandes testemunhas, q_u_e são! - •O logar 9ue ca?a h?­
vos que darão á, Pátria um fu- os arandes mortos aux1ha-nos · mem ocupa na hierarquia social 
turo melhor! a fe~ir o bom combate •. - ·depende da quantidade de ener-

Um:~ le~úão de novos h:ide gia que possue•. Quer dizer o 
..., IV-Cultura da vontade. h J · reagir com uma força e constan- ornem n e tanto mais quanto 

eia inabalaveis, e conseguirá o -A nossa personalidade mo· maior actividade desenvolver. 
resurgimento do 'dho Portu- ral manifest::i-sc na acüvidade vo· -Uma juventude mais ou 
gal. \ 'clho, não pelos anos, p,)r- lwitriria. menos fatigante fortifica a sau-
que a sua existencú hadc ser O homem é julgado pela sua de, anima os sentidos e forma 
ainda muito longa, mas pelo cs- co11~uL1, não r das suas ideias ou o espírito. 
paço que dispendeu em favor Ja sentimentos. A felicidade está Jigada a uma 
Hum:.midade. Quem deu rnun- l Tudo Jcpende de nós, se 0 acti\'ida~c agrada\·el e voluntaria 
dus novos ao mundo e maio- quizermos. Mas não basta dizer: que mmtas . ve~es nos. faz es­
res horisontes á civilis1ção?! -Eu quero! E' preciso sentir 0 quecer a~ m1senas da v1d1. , 

= Portugal tem razão de e- qu·e se quer, fazendo actuar nes- O vacuo da . nossa alma so 
xistir mas é preciso criar e ori-1 sa direção todas as nossas ener- pode ser pree~~h1do por um fo-
entar vontades, decidir energias gias. bar enorme e dil1gente. 

I 



O Espozendense 

VI-Deseni:ohimento da ca- Se vegeta a culpa está nos .Jolio 1'1onteiro 
tnaradagem. seus filhos. Mas hoje todos se Encontra-se entre nós êste 

D 
A compenetraram do seu dever co S}'D1patico e cilecto amigo ha-

- enmos por em conta- t . · d · · · 's _ . . . mo por ugueses, umn o-se na . b1l praticante da Farmac1a <e ou-
d_o os_ nossos sentimentos e Idm- mesma fé sagrada-a integrida- l sa Gomes)), da cidade de Bra-
p1 es~soes porque <-os gran es de da nossa Patria. ga. 
movimentos do pensamento, no Sejamos crentes, crentes na Bemvindo. 
mundo executa~.os, não o fo- vida do nosso país crentes no 
ram _pela comurnca~ão dos co= triunfo. A dcsco~fiança e~ indi-1/ A NOSSA . BAHR.A 
nhec~me~tos mas sim, pela co ferença são qualidades mas que , T • , 

murncaçao de um amor arden- devemos combater sempre. I \i e10 a nossa barra um rebo-
te pela verdade ou por qualquer Portugueses, amemos a nos· c~dor com o en\argo de ~ondu­
grande causa e pela comumca- sa Patria, amando-nos uns aos z1r ao Douro, ? lmdo navio. <cCa 
ção de belos metodos de traba- outros : vado • constrmdo nos acreditados 
lho; numa pala~ra, a inpuencia Le~antemo-nos do lethargo ·estaleiros. da visinha .Fão. 
não ~e obtem senao de homem para que nos consome, «despresando . Devido ªC: desleixo e?1 que 
lwme~, de alma par?' alma•. pequenos odios e divergencias pz a bar~a nao se realisou a 

So seremos felizes _ na c<?- pessoaes, para levarmos de ven- . transferenc1a para o P0rto. 
munhã<? frater!1ª. dos verda~e1- cida o ini111igo comum». j · ... -º 

Bebado!I! Borrácho!!! Mon­
turof!! Tortu1ho!!! 

-O que é isso? Está ma­
luc.i m~nha avó ... 

,-Cala-te. Tu és um beba­
do. 

-Eu?!!! 
-Tu, sim. 
-Porque, minha avó? 
-Ê o Àu~ermo que o diz, e 

o Modesto, também. , 
-Elles dizem isso? . ." . Ah! 

Ah! Ah! 
-Tu ris-te ? • 
-Podera. Os camaradas su-

poem-me outro. 
ros amigos, mtmiame~ite, hga- Despertemos do fatídico sô- , -J?eBragareg:.essouoex.m. 
d~s pelos laços da mais pura a- no de tantos anos e entremos no , snr. Reitor das Mannqas, que ~li te? 
m1sade e camaradagem. verdadeiro caminho da civilisacão tinha ido tratar de assuntos rele-

- E por isso estás conten-

-----.. ·- - ··-·- mostrando ao Mundo que p0 ;tu· ; rentes á nossa Camara. 

EDUCAC,ÃO NACIONAL gal ainda tern portugueses! 1 • ·---

G. dos Santos. ' .Joaqn:i.m 'f .. ope§ 
, Vindo do Front aonde se 

E' êste o seculo do materia­
lismo interesseiro, do egoísmo 
vil. 

·---· .. ----- 1 Distriboiçãa 00 Tt•i- : bateu como um bravo em defe-
bona.I : za da honra ofendida da nossa 

! querida Patria, chegou este nos-
Todos cuidam apenas do seu 

bem estar, não se incomodando · 
nada com o sofrimento dos ou-

JULHO 24. ! so simpatico amigo. 
Acção comercial 1 Bemvindo seja, ao seio da 

Domingos Rodrigues Viana, 
1 
sua familia e dos seus amigos. 

tros. de S. Paio de Antas, contr.'.l Ma-1 ... ·--~ 
Procurando todas as dissi- 1 d c 1 d F Ab t 1 t 

muJa,·ões são._ na aparencia, uns ~oe ª osta Ma~ie' e · o_r- . aS 8Elilleil OS 
' iaes. Ao ) .0 oficio-Escnvao 1 

cordeirinhos mansos que se a- Vinha. ! A. viso no publieo 
mam muito, e, na realidade, uns JULHO 2 7 1 Quaisquer reclamações con-
lôbos famintos que se ameaçam Acção Cível , tra açambarcamentos devem ser 
reciprocamente. M 1 R d · H i d · d. t ' A doutrina do sacrifi.cio e do anoe o ngues e mu 1er I apresenta ;is ime 1atamen e ~s 

Maria da Torre contra A mel ia 1 autoridades policiaes ou fiscais. 
bem e hoje escarnecida. · d' Almeida e marido .Manoel Gon· ; No serviço de Fiscalisação dos 

Chegou 0 tempo em que é calves Bedulho, todos de Beli- : abastecimentos, Largo Trinda­
vergonh<. ser-se honesto e tale- ~ho. , ! de Coelho (S. Roque), aceitam-
rante! Ao 3. 0 oficio -~ - Escrivão '

1 
se as informações, quer directas 

E' verdadeiramente triste! v· h · m a. i quer .anommas, co?tra os com-
Os sentimentos puros e no- _ ____ ... 

1

. mercrantes preYancadores ou 
bres parece que se esvairam den · Santo Antonio do contra irregularidades cometi-
tre os homem! !d · - 'd d 1'.loute as por quaisquer auton a es a 

No entanto, a alma portu- \ t . fi r -
d :l d 

Animadissimas decorreram quem corr.pe Ir a sca isaçao. 
guesa é gran e; tem quafü a es · o d 6 · 1 · p as festas em honra deste Santo. ! ecreto 4 5 ° p~ne com 
supenores e ouvave1s. ena é Abrilhantou-as a afamada 1 multa todo o consumidor. que 
que se encontrem abafadas por l banda dos Bombeiros Volunta- comprar por preços supenores 
uma enorme corrupção moral. d b 1 

· rios de Barcelos. aos a ta e a. 
Por vanas vezes se tem pro- ' 

curado obstar á marcha ·desen- --~~ "' ' - • >-* f 
0 

freada de Portugal para o abis- .~estas da. Sande uas o Meu Testamento 
mo. Para o c0nseguirqJOs preci- 1'Iar1nbas 1 

u 
samos, p!"imeiro, de exterminar . . Este opusculo em beneficio 
por completo o verme que nos R~absam-se nos dias 14. e dos Cavallos de Fão, por Cha-
corroi continuamente: o ricio, a 15 d este mez, estas gr_andro- 1 ves Couron, ~ncontra-se á ven­
indolencia rnalevola e o tôrpe i .l- sas . . fc~tas ª que con1..orrem da na L1vrana Espozendense e 
diferentismo. mmtissimo povo. 1 outras do paiz. Preço roo reis. 

.t.' preciso criar e orientar von- Este ano tocarão no arrayal 1 Deposita tia a Livraria Cruz-
tades, decidir energias, santificar as afarn~das bandas de Barcelos Braga. 

e Matosmhos. acções. Não pode haver felic1da- ... ____ _ 

Je nem prosperidade para u.n pô· Em Espozeode 
1 

vo emquanto as mães não sou-
berem cumprir, rigorosamente, a Dando principio ·ao proganu 1 

sua missão, enquanto os educa- dos festejos a realisar em honr,1 I· 

dores não estiverem á altura do 1 ~ossa Senhora Ja Saudc lc-
1 papel que desempenham. \'antou-sc no domingo ultimo i 

M~1s não desanimemos. Atr,1- o mastro, na A vcniJa Barros 1 

vês este longo período de disso- Lima. j 
lução Portugal hade restabele- O engalanado dos c:..irros, 
cer-se, e conseguirá depois uma· revestiu grande luzirnênto sendo ' FREI 
vontade bem decidida e energias todavia sentida a falta da música 
bem orientadas. para melhor conjuncto da fun-

Portugal tem razão de ex1s- ção. 1\o entanto veio muita gcn-

ADELIO FERREIRA LI MA 

SOLICITAD OR 

Rua 1.0 de Dezembro 

(Au Uga rua Direita) 

ESPOZENOE 

PAULO DE FÃO 
Romance bistorico 

PARA BREVE 
tir. te. 1 -----.. ·-----

= Sf[tisfeitissimo. 
-Tarnb1m eu. Assim apa­

.nhará um ontro por nós; 1pezar 
de não ser leal, mas o attingido 
tef!l cabeça e sabe defender-se, se 
qmzer. 

-Por essa razão, conserva­
rei o incognit'.o. 

-=-Fazes bem. Lêste o Modes· 
to? 

-Li. 
-E que me dizes? 

1 -Que hei de dizer?! 
-Não reparaste que elle a 

quinze dias; anda feito fiscal das 
subsistencias? 

-Andará, andará. 
-E nos tascos, a saber se, 

o vinho subio. E no talho a sa­
ber o preço das sólas. Elle an­
da n'uma roda viva. 

--Então, é fiscal? 
-Não é só fiscal. 
-Que é mais? 
-Acho que tambem, é Ri-

cardo. 
- Ricardo? 
- Tambem procura cães, na-

turalmente para lhes deitar a 
bóia. 

-Ah! Mas, se, tratar-se d'­
outrns cães ? 
~E' mais um officio que 

tem, porque então, tambem é 
beleguim. 

- Bravos ! O homem pelo 
que eu vejo tem bastas emprê-
gos. 

- Não conheces o outro, que 
elle arranjou ultimamente ? 

- Não . 
- Pois é corretor de caso-

nos. 
-- Bravíssimo!!! 
-Mas, não os faz. Desfaz. 
-Homessa. 
- Onde sabe que ha um ca-

sario, que pode dar em infeliz~ 
elle vae logo a correr preve­
'{lir, para que não succeda de· 
sastre. 

-Faz elle muito bem. 
- Pois não faz 2 Ha tantos 

infelizes por esse mundo de 
Christo ! Se em todas as terras 
houvesse um Modesto como 
o nosso, estou que não havÍa 
ruins casamentos. 



O Es tozendense 

Nariz de metro e meio 
C' uns vidros de lampeão. 
Um coquinho muito feio, 
Sebento p'lo usar Adão. 

l tou-os dcb;1ixo d' aquella or,1pu· 
~ ça. O cão coitado, infeliz com­
panheiro, que as agruras da ho­
ra oresentcimpiedos.11nente amar· 
ra1~Jm a existencia de ~lephisto-

1 
philis, deixa-se cond.uzir estupi­
damente sem um umco protesto, 

Sentado, em uma cif~'1 • 1 atr:n-ez da existencia do seu amo 
Deitou muita discurse1ra, 
Na tomada da Bastilha, 1 e senhor. . · 
Mas dizem: foi borracheira. i Basta o s1gnal da trompa, que 
'1' Satanaz emboca, para o misero 

EPITAPHIO AO MES~1o desatar a dancar indefinadamen-
Ao chegar a triste nova, · te._ ~s transe~nt~s vendo aq~1eh 
Da morte d'esse doutor! : m1sena •vão deixando C<1h1r o 
Fugiram os Vilrmes da cova ! seu dinheiro, lastimando a sorte 
Para não supportar o fedor. do infeliz quadrupede. 

Thcsourinlza {,,. J'/zt>sourâo j Paremos nas considerações 
!!'!!'!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'"!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!"!~lm"""!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!"!"'!I!!!! 1 i)ara mostramos aos leitores q uaes 

-Sim. Ninguem tinha ra-1' são os makre~dos, os d~ lingua­
são de se queixar depois de a-, gem reb~rb~t1.~a e ~trev19a. 
visado pelo Modesto. Esse ms1p1cnte iornahsta, qu~ 

-Tenho pena de não o co- nos suppõem ata~ado de ddín· 
nhecer pessoalmente. um fremens, ba do_1s annos~ tam-

-Porque? bem _suppunha isto aqm ~ma 
=Porque é honrado, 0 que coelhe1ra, (colaboravam amigos 

assim procede. 1 d~ sua ex.ª) con~orme escre-
-Tem razão. via a um _seu rumgo, a quem 
-Não é como 0 Att~ernw, 1 pouc<? depo~s tratava de filho de 

que anda sempre a \'Omitar as- pae mcognito. 
neiras. Vê-se, p~lo que fica expos-

-E' verdade. Minha avo to, que a sua moral é muito e-
não lhe dá resposta? lastica, e sua educaçao muito 

-D' hoje p' ro futuro estou rudimentar. 
dando p'ra elle. Não acham? . 

:\' É que ·1 festa bastilhiana llelto. 1 ' ' 
1 

-----···---..--- ainda perdura, talvez, em a1gu­

BltHETE POSTAt 
Ão!!! Ão!!! Ão!!! Ão!!! Ão!!! 

RESPOSTA 

Xi!!! Xi!!! Xi!!! Xi!!! Xi!!! 

Que bicharia?! Passa fóra. 

~--------... -----~~ 
EDUCADOS? 

artindo do princi­
pio de que não ba 

~~._.-.fumo, sem fogo e 
dança sem musica, 
eis a razãc d'estas 
linhas.Julgando-se 
uns quidans gran­
des homens, edu­
cados e cortezes, 

.--~-•. ~ .~" qmndo não l'·~ssam 
de uns fantoches m::ikre.1do-, e 
grosseiros, apezar da sua extcri ·· 
oridade pedante. 

H.eparando bun para a gr,1-
Yura, vereis Satann, que p.ira 
angariar meios de subsistênciJs, 
procurou com uma honestidade 
digna de melhor sorte, ensinar 
um cãosinho a fazer palhaçadas, 
a ver se uns magros cobrinhos, 
c.1hem na gamela que tem jun­
to a si. 

E' honesto e honrado. 
Bem podiJ o diabo, que Lm­

tos tral:lalhos passa, p.1r.1 arr.mj ,lr 
a sua vida, deixar de tr.1scr aq uel­
lc penacho carnavelesco m os­
sca fronte mas receando talvez 

' que lhe descobrissem os ridículos 
t:nfcitcs, cui~bdos;1mcnte OLL"nl-

mas cachimonias. 

------···-----" 
Senhora da Saude e 

Soledade 
Esta imponente festividade, 

que se realisará na pitoresca Ave 
nida Barros Lima, principiará em 
1 5 de Agosto. 

Fcsti,·idade que um gracioso e 
distinto grupo de senhoras e se­
nhoritas, da nossa melhor socie­
dade, \·em com uma grande ener­
gia re::ilisando todos os anos. 

Abencoadas Senhorns. 
Eis o' programa das festa: 
Principiarão no dia 6, as nm·e­

nas, acomp~nhadas a orgão e por 
um magnifico côro, com alguns 
sermões offerecidos por devotos. 

No dia I), abrirá o bazar que 
a comissão, tem repleto de lindas 
e artísticas prendas. 

Ao romper d'aurora do dia 
L.j., uma salva de 21 tiros, ;111Un­
ciará o principio dos festejos, en­
trando ao meio dia no arrayal 
as afamadas e aplaudiJas b.mdas 
de inusica: a laureada banda re­
gimental de infanteria 6, d,1 Por· 
to, e a apreciadissima banda de 
Vilb do Conde, que principiar:w, 
logo a dar execução ao seu cs­
.:olhido e variado progr.1ma. 

A' noite ilL1rninaçcio chin c;~ a 
de todo o a1nyal, qucimando­
sc um artisticu e \·istoso fow' de 
artificio a cargo de trez distintos 
e competentes p_l'rotechinicos. 
Findo este lut:ido fôgo principia­
r;! p.u.1 maior commodid:1de dos 
fnr.1<.:tciros a missa d'alva. 

S.1hirá no di:i I 5 pc:las 16 ho­
ras a imponente prociss:io, que 
percorrerá o itenerario habitual e 
na qual irão tfü·er<..os andores, 
anjinhos e mais figuras alegoric.1s 
e um lindo côro de virgeus. 

A decoração da opeib, ando­
res e anjinhos está a cargo de um 
profissional, que já tem dado 
provas do seu subido engenho 
n'esses difficilimos trabalhos. 

Recolhida a procissão, conti­
nuará o concerto mu::.ic,11 p ... bs 
duas afamadas bandas. ______ .... __ _ 

DR. ANNIBAL NETO 
Formou-se em medicina, no 

dia 2 5 do passado mez, este 
nosso amigo e conterraneo, que 
defendeu uma magnifi:.:1 e hrilbari­
te these, segundo informes p.1· il· 
culares que recebemos. 

Congratulamo-nos com o jo­
vem medico peb brillnnte das­
sific2ção obtida, certos que, a~te 
a sua sciencia, tenacidade e ener­
gia se abrirá um largo futuro, co­
roado das mais risonhas esperan­
cas. 
· Abracarrro-lo. e enviamos os 
nossos d~spretenciosos, mas sin­
ceros parabens. 

PAI: - .... _____ _ 

Faleelm<.'anto 
Em sua residencia á rua 

da Assumpção-Bota fogo-Rio 
de Janeiro, falleceu com uma a­
v:::nçada edaJ1... u s 11. Joaquim 
M,utins do Pilar, um dos maio­
res bemf eitores da localidade on­
de nasceu·-:'vfarinhas. 

Paz á sua alma, 

Em nosso poder temos uma 
correspondcncia d,ls Marinlias 
que i;elata o facto, mas a falta de 
espaÇo, impede-nos de o fazer 
n'este numero, para o outro con­
tem os leitores com ella e o 
nosso correspondente que nos 
desculpe. _______ ... _____ _ 

Boas vindas 
J~m seu palacete, na visinha 

Fão, j:1 se encontra com sua 
ex.ma familia o snr. Francis· 
cisco de Campos Moraes, um 
dos maiores bemfeitores do hos­
pital d'aquella localidade. 

A sua ex.ª enviamos o nos­
so cartão de cumprimentos. 

·~---.-..-------~--VALENTIM R. DA FONSECA 
Completou no dia 29 do 

passado, mais aniversario nata­
licio, este cavalheiro um ·dos 
mais solidas sustentaculos do 
11m·o bospit. 1. 

Ernbor l um pouco ~ ;udios, 
e11\"i.m10s a ~. Ex.ª os nossos 
par,1bens. 
--·~ .......... mw:zn,.. ... 

~~ovos t: lhos 
Brevemente cm Fão e Es­

pozcnde. ----···· - -º anuncio dá pro~p1~1idadc ao 
nrgoc10. 

O bito 
Faleceu ha dias n·esta villa 

a scptuagenarhi, snrª ~faria das 
Dores da Silva, enterrando-se 
no dia subsequente. 

Paz á sua alma. ------ ... ·------
A DEBILID~DE GERAL 

Tem origçm e111 sangue po­
bre e <>ncontra as suas vietimas 
entre as pessoas ele ambos os se­
xo~, porém mais fre4uentemen­
t1:: e11t11.~ ct,,, 11JU!he res . devido :is 
concliçÕPf< qnP to ·nam as mu· 
lhere, mais su~ceptiveis de per­
derem n \'italifü1r!e no qne os 
homens. Para restaurar a sande 
em taes casos, o sangue deve ser 
inteiramente pnrific(:.l.do, vita!isa­
do e ennquecirlo. e o melhor de 
torlos os remedias para o tiesem­
OP.nho d'PstA serviço é a «Salsa· 
j1aiTilha dnDr.Ayer•. Transforma 
o ~allgue enfraquecido e viciado 
u'uma forte e pura corrente 
mantenedrira da vida , ::: qual 
pcrmitt,J no orga nisrno reparar 
a sua perda. No tratamento d'es­
ta affecçao e importante que os 
intestinos sejam regularmente 
evacuarlos P o 1~stornago, o figa­
do e os rins, temporariamente 
estimulados com as Pilulas Ca­
tharticas do Dr. Ayer. 

Venda nas boas farmacias e 
d1·ogarias. 

Pl'epuradas pelo DI'. J. C 1iye1· 
& C.ª Loitvell, Mass U. S. A. 

. Deposital'ios gel'aes Jameg 
Cassels ~ C.a Successores-Rtta 
Mousinho da Silveira, 85-Porto, 

Aíl PLiBUm 
Manoel Joaquim de O­

liveira' arrernatantP, dos 
impostos do concelho de 
Espozende, faz publico que 
fica sem effeito a procura­
ção que tinha passado ao 
snr. Ricardo do Espírito 
Santo. 

Quem µrecisar fazer 
manifestos, dirija-se ao sr. 
José Pil'es Larangeira, que 
a isso está antorisado. 

Espozende, 31 de ju­
lho de HH8: 

Antonio Joaquim de Ofüeira 

v~nM ruca v11~TAL 
VE!UllC!D \ l.AX \ IT\10 

FORMULA ESPtclAL DA 

FARMAW CENTRH OE FÃ O 
Unico depositario FARínAC!A CENTRAL 

.DE 

p \ Uliü UI ·\S nos ~HTOS 
, 

AVENIDA DR. rJli\NOEL. ?AES 
F.Â.0 
PREÇO 250 RE[S 

f<,"ncontra-se <Í ue;ida na 1'1-
POG IUFJ,1 ESJJOXENJJESSE 



O Espozende11se 

~ ! 

... swm 

BRANPÃO & C. 
-~ G E ~ C 1 A. D E E S P O Z E1" D E 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 
---···------ .. -- .. ·-·-·-···- - . -·· - ,. 

Compram e vendem papeis de credito e fazem todàs as opera~(e• bancaria,. 

f>t!posicos a J" asu e á ordem 

Correspondentes em todas as terra' do p aiz 

Preeq ela• pa••uas•·n• Pm a.a f"l ... .,, d .. 1.18BU.­
P•~·• o• 1rnrlo• tio DH~Zll, e RIO D .<\ PH•TA 

Pelos paquetes da sm·ie «A» com escala po1· S. Vicente. Per­
nambw:o, Bahia, Rio de Janefro, Santos, Montevideu e 
Buenos-Ayres. 

Esc. 683500 

Pelos paquetes da se1·ie «D» directo ao Rio de Janeiro, San­
tos, Montevideii e Buenos Ay1·es. 

Esc. 633500 

~I Agentes em ;:~~;Se MADRID. 

~1mcoMPAWii1A DA *iWTRErrm 
~,!'~.:~ p e iº·r- e o w 
~ \ lUl Carreira Qolozenal de Lebõcs e f.lsbou lUl 

•rodo• ••l!!I ''"por••• tlt"Mltt 1t'om1u11"1lla ro•t11m11n1 ~/'. 1.'· ~···-\. w. nlr111r11r 110 tHU"• 110 lllo ele olneu•tro. 9 

A bordo ha creados portuguezes ' 
NJ agencia do Porto ,podem os snr~. Pll~RagP1ros de Lª classe es- ~ nmr nlf 

colher os beliches á vi~ta das plantas dos paquete~, mas para isso ~.:·. ...... H 
recornmenda.mos toda a antecipação. ! "\~ 

Dirigi1' aos unicos agentes no norte de Pol"t11·gal: rnJ NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES 

19, ~~:A-;:; D.~NRl~E~~RTO r ~ UP. 15:000, 12:0011, !01000 E 8;5110 IO~F.l.AllAS ,.. 
':- \ "="" com t0dos os melhoramentos modernos, incluindo 

Ou aos Agentes nas p1·ouincias. 'fr -~~ m 
• 'j \ t TELEGR~PHIA. NEii Fl 8 

r~"~/!~i u-~/!~ -......:::,r-;_,.;~~ f~:-1 :-a ,,,~ Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, HIO DE JANEU\O, MON- . 
:f~ fffl TEVIDEO, BUENOS-AYRES e VALPAHAlSO, tocaudo ,alternadame~te mr 

;~u;s~~~u;;;i~~~~~fa~tal!&!J~~~!'&!ll~ til em PEllNAMBUCO, BAHIA E SANTOS e para PAHlS, LO~DRES e rm 
a HO'L'E L VI LAklNHO 1 m,; LIVEill'OOL. ------ m' 
lil ~"enh•• t•lll L01DttA i Acenle .. no PORTO 

- --- - ) E ~ P O Z E N .U t.~ ( ---

E' o unice em todo o couceil10 '!'"' satisfa, á• condições higienicas e o 
mais bem situado em toda a vila dt: E<po1.eode com bda vis:a pai .. o rio Cava· 
do e para o mar. , 

Ca cs ilc Sod~é . 6 li {.• 

Assim: tem uma ampla sala de refdçôes onde pode comportar talhe- 1 

res p .. ra 80 a 100 p-essoas com 2_ portas rle sacaria, uma janela e diversas por- ·i,. ~~- -... ~~A~-'EN-TE~· st_ em ~"'01 das as cidad 1e~~q-.:~ii-í~1a_s ~d_e_ P~ortu:: ~_, . ,.,~ 
tas interiores por onde pode receb~r ar puro iivrerneute, campainha clectric" e . _ .. -~- ,, _ _ . , _ ___ -~ .............., 

li\ • ~:: (Ç;.Lo=,IJ~~"~.71' 7J"• ' •~- - '•~'~:~~ luz a acetilene; uma outra ~a1'• 111ais pequena tan1hem para refeições l'"·ra }Jc S· ~ :fii., ~~~ w *- _=.........~~.r.'li 
7.ll soas que queiram estar a vont.de sós 011 com suas f .. milias stin que sejam vis· 

1 
las; uwa bela sala com bilhar e oulros divertimentos para di~lração dos hospedes, 

· iluminada a aceLilene, um grande numero de quartos lodos com janela~ ampb s tQ 
m e 111uiw hygienicas iuclnindo quarto de b.rnho, um.1 grande sala tambem p urn t:!t 
• rl!Íeições ao rez do chão e outros recintos para os envergonhados onde podem es- ?! 
1 tara cumer sem que sejam vhtos e un.a có111pleLa mercearia onde os hcspede• t:t 

1 e mais freguet es encontram tudo que ha de mdtior tanto <'Dl generos alimentícios 'li 1 · coono em bebidas nacionaes e ~slrang.,irns. Ulll bo .11 sortido de bacall1au; assucar, !i'i 
Ili 1 arro ?. , café, chá, doces de diversa~ qalidades, w .i rmelacla, manleiga em latas, ce· ve- í!'l 
7o:ll ! ja.s, g11., ozas, vinho alimentar d:. Companhia Vinícola, fino e branco eugatrafado, iJI 1 1 e um completo sortido em t~bacos, a'Sim "º'ºº muitos 01úro• ar tigos que é im. ~ 
Ili possi vel ennmerar. i."l 
1i1 Assim, ~endo este o unico hotel qut: pode satisfazer as exigencias dos \' isitan- Ili 
~ tcs :. esta linda e encantadora vilu o seu p 'oprietarie .-\LB ! ~Ü R1>DRIGUES ~ 

1 
; VILARINHO pede e agradece a todos os seu,; estimado' frt!guezes e amigos l.!l 
, para recomendarem e visitarem a sua CiiS" " fim de dar umio. bela id eia da vila IU 
1 

a:Esp_o , eude, que é banhada pelo rio Ca,·ado. Serviço perman ente, lanch es para \ ~ 
~ p•c·ntq ucs, etc., etc. ti i ! LARGO THOD'lllZ lWlllUlNDA = E S P O Z E N D E ~ 

-Jjz:s1~~1'15!~!êl:Silê!l~~el ~~~ ... 

: a 

( .. . .. t ·• i ~i 
11 J Q, 

1 ~ 

1 

- -----·------------------------------

Farblla PeUoraI Ferruglnasa 
•a F1r11ac1a Franco 

Elta farllllla é um preclou rne<tira­
mento pela - acdio tonka reco1t:J tltu­
lnte, jlo mait recoc:iecl:lo _pro"eito na!! 
p- uemlcaa, d' con!ltftuição i11tca, 
P., em gerul, qae carecem de forçr-9 ao 
orcanlsilao, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rey.erador, de facll dlgea­
lão, utlllaslmo para pesaoas ~ eatomaeo 
debll 011 enfem10, para coa alescentell, 
pesaoaa ldollll!I ou creançaa. 

&U teealmeate autorlaulo e pre­
vUlelado. 

Pedro franco & ~ 
DEPOSITO GKRAL 

RUA DE DELEM, 1'7 • LISBOA 

1 

l 

AGRADECENDO 
fJon10 eão, mordes na gente 
Uen1 pe1•igoso,p to és 
1'Iesmo, só estas contente, 
Quando m'a1•romas os pés. 

Itilt's, amanso-te e'om sôeo, 
E lleas, eomo um eamelo. 
Tendo .eu na mão um tôeo ... 
monto-tt•, mesmo em pello. 
................................... 

«Como a eobw-a agasalhada, 
1•or 01n seio salva,ior 
Que pagou eom uma dentada!, 
A sshn, 'fizeste-o; t1•ahldor. 

·-·---------·-----·-N.º 588 
1 ANNO Y.XXll * 
1 J -------- - - - -

AGOSTO 1 • 

: ~~ @J lillP@~titir~l~lti~ll 
l Ht :J acão e adtninislrnçâo-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-- Espozende 

.._ ..... -_...:-~·---------------
------·------ '. ··----·· ~---··. ·-


